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Faeces encerra ciclo de
palestras sobre Saúde

Preventiva com sucesso
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Prezado(a) Participante,

É com orgulho que anunciamos que a FAECES encerrou o exercí-
cio de 2016 com mais de R$ 300 milhões em ativos. Isso significa 
que nossos esforços para gerir a sua poupança para a aposenta-
doria estão alinhados com o objetivo principal de garantir a tran-
quilidade do seu futuro – ao ampliar cada vez mais a sua reserva 
previdenciária – bem como reforça as boas práticas da nossa go-
vernança.

O resultado do trabalho na Fundação ao longo do ano também 
pôde ser medido nos números que atingimos com as rentabilida-
des dos Planos de Benefícios Previdenciários sob a nossa adminis-
tração. Tanto no Plano BD (9,84%) quanto no Plano de Benefícios 
II (14,69%), superamos diversos índices de inflação tais como o 
INPC (6,58%), o IGPM (7,19%) e o IPCA (6,29%).

2016 também foi marcado por iniciativas de aproximação da Fun-
dação com todos os participantes e assistidos, no intuito de ofe-
recer transparência e qualidade de vida: publicamos a 20ª edição 
deste informativo, que há 6 anos é distribuído de forma ininter-
rupta, trimestralmente, e traz dados sobre a gestão dos Planos e 
dicas de educação financeira e previdenciária; realizamos um clico 
de palestras Sobre Saúde Preventiva em parceria com o Hospital 
Evangélico de Vilha Velha, com informação e dicas de prevenção 
e bem estar; dentre outros.

Para 2017, esperamos que a família FAECES continue a crescer, in-
clusive em número de participantes. Continue a contar conosco e 
convoque seus colegas da Cesan a também poupar para o futuro 
junto da nossa Fundação.
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Foi em clima de alegria que a 
FAECES encerrou o ciclo de pales-
tras sobre Saúde Preventiva, que 
realizou ao longo de 2016 em par-
ceria com o Hospital Evangélico 
de Vila Velha (HEVV).

Em outubro, após a palestra “Pre-
venção do Câncer” – ministrada 
por Karoline Mattos Feitosa, pro-
fissional do setor de oncologia do 
HEVV –, o grupo HEm Companhia 
do Riso divertiu o público presente. 
Formada por Cleusimar 
Moreira, Nelson An-
tônio Alves e Rose-
li Effgen Mello, 
a companhia 
é responsável 
por promover 
um clima leve, 
agradável e huma-
nizado no hospital. 
Os três descontraíram 
o ambiente após Karoline dar ex-
plicações e dicas de prevenção so-
bre alguns dos mais comuns tipos 

de câncer (mama, colo do útero, 
próstata, pulmão e colorretal).

“A melhor forma de 
prevenção é man-

ter-se saudável 
com uma boa 
alimentação, 
praticar e- 

xercícios fí-
sicos, evitar o 

cigarro e bebi-
das alcoólicas em 

excesso, usar preservativos, den-
tre outros”, reforçou Karoline, ao 
final da palestra.

Já em novembro, o assunto abor-
dado foi “Prevenção às Doenças 
Cardiovasculares”, com Dayane 
Maciel Mainetti, enfermeira da área 
de educação continuada do HEVV. 
“Para reduzir os riscos de ter um 

infarto ou um AVC, por exemplo, 
é necessário conhecer suas limita-
ções físicas, sempre controlando 
a pressão arterial e monitorando 
o colesterol”, informou Dayane. 
“Fazer exercícios físicos, não fumar 
e tomar remédios corretamente 
também contribuem para manter 
o coração e o sistema circulatório 
saudáveis”, finalizou.
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Presente seguro. Futuro garantido.

FAECES encerra ciclo de palestras 
sobre Saúde Preventiva com sucesso

Queda de inflação beneficia tomadores
de empréstimo na FAECES

Com a queda da inflação, os participantes da 

FAECES poderão se beneficiar da possibi-

lidade de ter suas parcelas de empréstimo 

reduzidas, já que a cobrança tem a inflação 

medida pelo INPC na composição mensal 

do custo. Além disso, o custo do emprésti-

mo estará ainda mais barato relativo às ta-

xas cobradas pelo mercado bancário. Confi-

ra na tabela comparativa ao lado:

INSTITUIÇÕES Dez/2016 Ano
SANTANDER 1,73 22,87

SAFRA 1,82 24,16
BANESTES 1,89 25,20
BRADESCO 1,89 25,24

CEF 1,94 25,86
ITAÚ 2,03 27,22

MERCANTIL DO BRASIL 2,31 31,59
FAECES * 0,77 16,58

* Considerando em dezembro o INPC de outubro de 0,17%.
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A Diretoria Executiva da FAECES propôs e o Conselho 
Deliberativo aprovou as Políticas de Investimentos para 
o ano de 2017 dos Planos administrados pela Fundação. 
A íntegra das Políticas do Plano de Benefício Definido, 
Plano de Benefícios II e Plano de Gestão Administrativa 
- PGA para 2017 está disponível no site da Fundação: 
www.faeces.com.br.

De olho na gestão
É a Política de Investimentos que, de acordo com a legis-
lação, impõe as regras para a alocação dos recursos ga-
rantidores dos Planos – isto é, ela quem estabelece a mar-
gem percentual da carteira de investimentos que pode 
vir a ser aplicada nos diferentes segmentos do mercado 
financeiro, dentre outros.

Contribuição Extraordinária:
percentuais serão atualizados em 2017
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Políticas de Investimentos
para 2017 são aprovadas

A Contribuição Extraordinária vem sendo cus-

teada pelos participantes, assistidos e patroci-

nadores do Plano de Benefício Definido desde 

2012 e tem o objetivo de recompor as reser-

vas necessárias para o pagamento dos benefí-

cios atuais e futuros do referido Plano.

A partir de março de 2017, os novos percen-

tuais – que foram calculados atuariamente – 

serão os seguintes:

Contribuições Extraordinárias

Período
Participantes
(% aplicado sobre

o salário de participação)

Assistidos
(% aplicado sobre

o benefício)

Patrocinadores
(% aplicado sobre a folha

de salário de participação)

de março/2017
a fevereiro/2018

2,15% 1,80% 2,14%

Importante frisar que a partir de mar-
ço de 2017 começaremos a contagem 
regressiva para o fim da cobrança da 
contribuição extraordinária, sendo 

o mês de fevereiro de 2018 o último 
de cobrança da referida contribuição, 
que ocorreu em função do déficit acu-
mulado do período de 2008 a 2010.

RAI 2016: apenas na internet
Assim como foi feito com os Relatórios Anuais de Informações (RAIs) 

de 2014 e de 2015, o documento que detalha o exercício de 2016 

na FAECES será disponibilizado apenas em formato eletrônico. O link 

para acesso ao RAI 2016 será divulgado até o dia 30 de abril de 2017. 

Aguarde!



Ano 6  -  Edição nº 21  - 4° trimestre 2016FAECES e você

faeces

Conselho Deliberativo

Efetivos:
Ana Cristina Munhós de Souza

Millena Plaster Benevides Freitas
Adivalti Antonio Nunes Loureiro
André Barbosa Barreto Duarte

Suplentes:
Mateus Rodrigues Casotti 

André Luiz de Oliveira Lima
Atila Travaglia Pasini

Romeu Souza Nascimento Junior

Conselho Fiscal

Efetivos:
Luciana Miranda Soares Garcia

Maria Luiza da Silva  
Hélio de Sousa

Elza de Abreu Costa

Suplentes:
Sebastião Fortes Coelho

Geovan Scheneider
Fábio Ferreira da Costa

Leonardo de Souza Mariano

Expediente Fundação Assistencial dos
Empregados da CESAN - FAECES

Av. Princesa Isabel, 574. Bloco A – 13º andar
Vitória  –  ES   –   CEP: 29010-930

Tel: (27) 2122-3900 / Fax: (27) 2122-3913
www.faeces.com.br

faleconosco@faeces.com.br
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BAlAnço PAtRImonIAl 
ConSolIDADo (em R$)  
JANEIRO A NOVEMBRO 2016

PASSIVO
EXIGÍVEL OPERACIONAL  3.038.111 
Gestão Previdencial  2.564.794 
Gestão Administrativa  455.281 
Investimentos  18.036 

EXIGÍVEL CONTINGENCIAL  482.648 
Gestão Previdencial  1.000 
Gestão Administrativa  481.648 

PATRIMÔNIO SOCIAL  294.897.969 
Patrimônio de Cobertura do Plano  292.568.993 
Provisões Matemáticas  313.231.369 
Benefícios Concedidos  220.235.061 
Benefícios a Conceder  118.471.014 
(-) Provisões Matemáticas a 
Constituir

 (25.474.706)

Equilíbrio Técnico Resultados  (20.662.376)
Superávit Técnico Acumulado  -   
(-) Déficit Técnico Acumulado  (20.662.376)
Resultados a Realizar  -   

Fundos  2.328.976 
Fundos Previdenciais  545.137 
Fundos Administrativos  1.747.926 
Fundos de Investimentos  35.913 

GESTÃO ASSISTENCIAL  3.683.590 
TOTAL DO PASSIVO 302.102.318

ATIVO
DISPONÍVEL  35.287 
REALIZÁVEL  298.189.070 
Gestão Previdencial  1.805.929 
Gestão Administrativa  1.425.897 
Investimentos  294.957.244 
Titulos Publicos  129.222.482 
Fundos de Investimento  161.000.098 

Referenciado  31.591.796 
Renda Fixa  24.642.022 
Ações  33.477.077 
Multimercado  43.363.885 
Direitos Creditórios  4.260.636 
Participações  23.664.682 

Investimentos Imobiliários  475.205 
Empréstimos  4.259.459 

PERMANENTE  194.371 
Imobilizado  67.706 
Intangível  126.665 

GESTÃO ASSISTENCIAL  3.683.590 
TOTAL DO ATIVO 302.102.318

Presente seguro. Futuro garantido.

Periodicamente, elencamos algumas 
das principais dúvidas apresentadas 
por participantes e assistidos, com suas 
respectivas respostas. Leia e fique por dentro!

FAECES Responde

1. Apesar de trabalhar na CESAN há algum tempo, 
ainda não aderi ao Plano de Benefícios II. Ainda 
vale a pena fazer a minha adesão?

Sim, sempre vale a pena contribuir para um plano fechado de 

previdência complementar. Além de se ter um benefício com-

plementar de aposentadoria, destacam-se outras vantagens:

a) As contribuições feitas para o Plano são dedutíveis na decla-

ração anual do Imposto de Renda até o limite de 12% da sua 

remuneração anual;

b) Caso você se desligue do patrocinador, poderá continuar 

participando do Plano até adquirir as condições para se aposen-

tar, portar o saldo para outra entidade de previdência (levando 

inclusive o valor que a Cesan contribuiu) ou resgatar o saldo 

constituído por você mais 10% do saldo constituído pela Cesan 

por cada 5 anos de vinculação (limitado a 50%);

c) No Plano de Benefícios II a CESAN faz uma contribuição igual 

à contribuição básica do participante, até o limite de 7% do 

salário de participação – o que dobra o capital investido. Isso 

significa que, no mês, você pode ganhar 100% da sua contri-

buição básica e, no ano, este ganho pode corresponder a 84% 

de um salário (7% mensal x 12 meses).

Não existe nenhum produto disponível no mercado que lhe dê 

esta rentabilidade sobre a aplicação realizada!


